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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada nesse percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização e dedicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente analisa-
do para abordar todos os temas cobrados, em um sumário que 
foi pensado para apresentar uma sequência lógica; isso facilita-
rá a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de Técni-
co em Fiscalização Agropecuária, de acordo com os itens mais 
relevantes e principais atualizações, de acordo com o Edital nº 
01/2026 da ADAB – Agência Estadual de Defesa Agropecuária 
da Bahia.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao longo da teoria você encontrará recursos como boxes de 
“Importante!” e “Dica”, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo. Para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas, apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca IDCAP, responsável pelo 
último certame, para que você pratique a teoria e já conheça o 
perfil da banca

Para sua preparação, acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Conteúdo 
de Redação Discursiva disponível em PDF para download. Para 
acessar, basta seguir as orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que te guiará até o 
sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

COMPREENSÃO E INTERPRETAÇÃO DE 
TEXTO

INTRODUÇÃO

A interpretação e a compreensão textual são aspec-
tos essenciais a serem dominados por aqueles candida-
tos que buscam a aprovação em seleções e concursos 
públicos. Trata-se de um assunto que abrange questões 
específicas e de conteúdo geral nas provas. Conhecer 
e dominar estratégias que facilitem a apreensão desse 
assunto pode ser o grande diferencial entre o quase e 
a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação de 
proximidade com um assunto pouco explorado pelos 
cursos de português: a semântica, que incide seus 
estudos sobre as relações de sentido que a forma lin-
guística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica
Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efica-
zes, que podem contribuir para sua aprovação em sele-
ções que avaliam a competência leitora dos candidatos. 
A partir disso, selecionamos estratégias de leitura que 
foquem nas formas de inferência sobre um texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução ou 
por indução. Para entender melhor, veja este exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

A INDUÇÃO

As estratégias de interpretação que observam 
métodos indutivos analisam as “pistas” que o texto 
oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certe-
za na interpretação. Dessa forma, é fundamental 
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INFORMÁTICA

PRINCIPAIS COMPONENTES DE UM 
COMPUTADOR

FUNCIONAMENTO BÁSICO DE UM COMPUTADOR

A informática, também chamada de computação, é 
uma área do conhecimento que foi desenvolvida com 
base em máquinas, inicialmente com válvulas e, pos-
teriormente, com transistores, englobando as áreas de 
software (programas) e hardware (equipamentos).

Os computadores, como conhecemos e utilizamos 
atualmente, surgiram no final da década de 1970 
como PC (Personal Computer — computador pessoal), 
em um período dominado pelos mainframes (compu-
tadores de grande porte) e terminais nas empresas.

Os mainframes eram computadores de grande por-
te com sistemas próprios, hardware dedicado e ven-
dido por milhares de dólares por empresas históricas 
como a IBM, chegando a ocupar salas e até andares 
inteiros de prédios. Concentravam o processamento 
de dados dos programas desenvolvidos especifica-
mente para aquele dispositivo, em linguagens de pro-
gramação específicas para aquele tipo de trabalho.

Os terminais nas empresas operavam, basicamen-
te, como entrada e saída de dados, reunindo informa-
ções coletadas de entradas ou digitações, enviando 
para o mainframe da empresa por uma conexão de 
rede padronizada para aquele equipamento e rece-
bendo o resultado do processamento que foi realizado 
remotamente.

De fato, a informática era muito técnica, e, sob o 
ponto de vista da atualidade, engessada e cheia de 
regras, limitações e proibições.

Criou-se uma aura técnica quase indecifrável na 
área, que perdurou por muito tempo e ainda assusta 
alguns novos usuários.

Dica
As questões de informática nos concursos públi-
cos são direcionadas para a interpretação de 
conceitos e aplicação prática do uso de progra-
mas. Contexto histórico, memorização de datas 
e nomes não costumam ser questionados em 
provas atualmente.

Com a popularização dos computadores na déca-
da de 1980 e a abertura da internet, tudo começou 
a mudar. A chamada revolução digital transformou 
o mundo mais rapidamente do que qualquer outra 
revolução anterior.

Em concursos públicos de cargos relacionados 
à educação, por exemplo, é comum encontrarmos 
questões que tratam deste aspecto histórico do com-
putador e o seu impacto na sociedade. A maioria dos 
concursos de nível médio envolvem o conhecimen-
to dos fundamentos da computação e, nos cargos de 

nível superior, os detalhes técnicos e aplicações das 
diferentes arquiteturas computacionais.

Os equipamentos computacionais são apresen-
tados em diferentes construções, como desktop, 
notebook, tablet e smartphone, porém mantendo os 
princípios de funcionamento fundamentais.

FUNÇÃO E CARACTERÍSTICAS DOS PRINCIPAIS 
DISPOSITIVOS UTILIZADOS EM UM COMPUTADOR

O computador é um dispositivo eletrônico forma-
do por componentes altamente integrados. Ele é a 
evolução de uma máquina mecânica, que, no passa-
do, foi utilizada para a realização de tarefas repetiti-
vas, envolvendo cálculos matemáticos. O computador 
apresenta alto grau de precisão e previsibilidade. Se 
foi programado para somar os valores A e B, apresen-
tando C como resultado, sempre que forem informa-
dos A e B, o resultado será C.

Diversos textos identificam épocas diferentes para 
o surgimento de equipamentos relacionados à histó-
ria do computador. A história antiga é uma discipli-
na em constante atualização a cada nova descoberta. 
Vamos nos deter aos elementos essenciais dos dispo-
sitivos, que foram importantes para o computador da 
atualidade.

O ábaco é um instrumento de cálculo que com-
bina posições de pedras em linhas sequenciais, uti-
lizado desde o surgimento das operações básicas de 
cálculo até os dias atuais por estudantes e entusiastas. 
O sequenciamento das posições numéricas é usado 
nos processadores para operação bit a bit. Datado de 
aproximadamente 3000 a.C., atribui-se a origem aos 
babilônicos.

O mecanismo de Anticítera era usado para calcu-
lar a partir de calendários as posições astronômicas, 
eclipses e astrologia. A previsibilidade dos resultados 
é utilizada nos processadores para validação do resul-
tado obtido nas operações.

Blaise Pascal, notável matemático da Idade Média, 
desenvolveu a Pascalina (Le pascaline), um instru-
mento matemático considerado a primeira calculado-
ra mecânica do mundo, para a realização de adição 
e subtração. Os processadores utilizam adições suces-
sivas para realização de multiplicação, e adição com 
negativos para realização de subtrações, inspirados 
nos princípios da antiga Pascalina.

No entanto, foi ele quem inventou o sistema biná-
rio? Não. Outro inventor contemporâneo (1673), o 
matemático alemão Gottfried Wilhelm Leibniz, foi 
quem criou um modelo capaz de multiplicar, dividir 
e extrair raízes quadradas. Nascia o sistema binário, 
utilizado até hoje nos dispositivos computacionais.

Dos teares da França veio uma contribuição rele-
vante para a computação atual, que eram os cartões 
metálicos perfurados dos teares de Jacquard. A pro-
gramação dos teares, a partir de comandos automá-
ticos das operações repetitivas, gravadas em cartões 
metálicos “de memória” (furados ou não), determina-
va o que a máquina iria realizar.

Como podemos observar, cada dispositivo contri-
buiu com um detalhe importante para o computador 
moderno.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.

https://www.novaconcursos.com.br/apostila/adab-tecnico-fiscalizacao-agropecuaria?utm_source=pdf&utm_medium=pdf&utm_campaign=pdf-amostra-NV-028FV-26-ADAB-TEC-FISC-AGROP


13

IGUALDADE RACIAL E DE 
GÊNERO

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA 
FEDERATIVA DO BRASIL (ART. 1°, 3°, 4° 
E 5°)

FUNDAMENTOS 

Os fundamentos contidos no art. 1º da CF, de 1988, 
servem como base para todo o ordenamento jurídico, 
pois se referem aos valores de formação da República 
Federativa do Brasil — veja a importância do artigo, 
não somente em relação à Constituição, mas para toda 
a ordem jurídica do Estado. 

Assim, vejamos o referido dispositivo:

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada 
pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e 
do Distrito Federal, constitui-se em Estado Demo-
crático de Direito e tem como fundamentos:
I - a soberania; 
II - a cidadania;
III - a dignidade da pessoa humana;
IV - os valores sociais do trabalho e da livre 
iniciativa;
V - o pluralismo político.
Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que 
o exerce por meio de representantes eleitos ou dire-
tamente, nos termos desta Constituição.

Dica

Para auxiliá-lo na memorização dos mencio-
nados fundamentos, guarde o mnemônico 
“SO-CI-DI-VA-PLU”:
� Soberania;
� Cidadania;
� Dignidade;
� Valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;
� Pluralismo político.

A Soberania

Como preleciona José Afonso da Silva (2017), a 
soberania é um poder supremo e independente. É, 
ainda, fundamento do próprio conceito de Estado. 
Diante disso, não precisaria ser mencionada no Texto 
Constitucional. 

A demonstração do poder soberano pode ser vis-
ta de forma interna (poder do Estado, sendo, nesse 
caso, exteriorizada pela prevalência de suas normas 
e decisões sobre todas as demais proferidas) ou 
externa (quando nos relacionamos com entidades 

1 “Trabalhador CLT” é um termo popular utilizado para definir trabalhador/funcionário regido pela Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) (por-
tanto, com carteira assinada).

internacionais, sendo, nesse caso, exteriorizada pela 
não subordinação a nenhum outro Estado, decidin-
do pela subordinação a determinada regra somente 
quando livremente manifestado).

A Cidadania

Podemos considerar cidadania como um objeto de 
direito fundamental, pois é a participação do indivíduo 
no Estado democrático de direito. 

No Texto Constitucional, em sentido amplo, a exis-
tência da cidadania está atrelada à vivência social, à 
construção de relações, à mudança de mentalidade, à 
reivindicação de direitos e ao cumprimento de deveres. 

Assim, podemos concluir que a cidadania pode 
ser exercida não somente com o direito de voto, mas 
também com a participação do cidadão em conselhos 
de temas importantes, como saúde e educação, com 
o comparecimento em audiências públicas e com a 
participação nas reuniões referentes ao orçamento 
participativo. 

Vale ressaltar que nem toda pessoa é considerada 
cidadã. Em provas de concurso, é importante observar 
que cidadão é todo ser humano que está em condição 
de votar e ser votado. Assim, podemos concluir que 
uma criança e os estrangeiros não naturalizados não 
podem ser considerados cidadãos.

Atenção! Cuidado para não confundir cidadania 
com nacionalidade: nacionalidade é o vínculo jurídi-
co político que une uma pessoa a um Estado, ao passo 
que cidadania é a participação do indivíduo no Estado. 
Inclusive, a nacionalidade é requisito para ser cidadão, 
ou seja, para ser cidadão o indivíduo deve ser brasilei-
ro nato ou naturalizado.  

A Dignidade da Pessoa Humana

A dignidade da pessoa humana é um valor que 
influencia o conteúdo de todos os direitos fundamen-
tais do homem consagrados no Texto Constitucional. 
É uma proteção do indivíduo não somente em face do 
Estado, mas também perante toda a sociedade. 

Nesse sentido, Alexandre de Moraes (2011) consi-
dera que a dignidade da pessoa humana é valor espi-
ritual e moral que se manifesta na autodeterminação 
da própria vida e traz consigo a busca pelo respeito 
por parte das demais pessoas.

Note que a dignidade da pessoa humana é o direi-
to de titularidade universal, isto é, todos têm acesso a 
esse direito pelo simples fato de serem pessoas. Assim, 
a nacionalidade e/ou capacidade não são fatores que 
possibilitam maior proteção: o que o faz é o fato de ser 
cidadão, seja ele nacional ou estrangeiro. 

Os Valores Sociais do Trabalho e da Livre Iniciativa

Dispositivo que objetiva a proteção ao trabalho, 
pois é por meio dele que o homem garante sua subsis-
tência e o crescimento do Brasil. 

Aqui, não se faz menção somente ao “trabalha-
dor CLT1”, mas também aos autônomos, empresários, 
empreendedores e empregadores.

Portanto, é necessário estabelecer a proteção desse 
importante direito social. Por sua vez, a livre iniciati-
va consiste numa doutrina que defende a total 
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LEGISLAÇÃO

LEGISLAÇÃO ESTADUAL: LEI N.º 
6.677, DE 26 DE SETEMBRO DE 
1994 - ESTATUTO DOS SERVIDORES 
PÚBLICOS CIVIS DO ESTADO DA 
BAHIA, DAS AUTARQUIAS E DAS 
FUNDAÇÕES PÚBLICAS ESTADUAIS

Conheceremos neste tópico o estatuto dos servido-
res do estado. Abordaremos os pontos que têm maior 
probabilidade de estar na sua prova, pois trata-se de 
uma lei bastante extensa. Faremos isso com base nos 
conceitos que normalmente são cobrados pelas ban-
cas quando o tema é estatuto de servidores civis.

No entanto, assim como todo estudo que seja pau-
tado em uma lei específica, aconselhamos a leitura da 
letra fria da lei para que tenha contato com a norma 
na sua forma original e integral.

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Logo no início da lei, temos duas definições basi-
lares para o tema. Os arts. 2º e 3º trazem conceitos 
importantes para sua prova:

	z Servidor público: pessoa legalmente investida em 
cargo público;

	z Cargo público: conjunto de atribuições e res-
ponsabilidades cometidas a um servidor, com as 
características essenciais de criação por lei, deno-
minação própria, número certo e pagamento pelos 
cofres públicos, para provimento em caráter per-
manente ou temporário.

Em seguida, o art. 5º traz definições organizacionais.

Art. 5º Para os efeitos desta Lei:
I - referência - é a posição estabelecida para o ocu-
pante do cargo dentro da respectiva classe, de acor-
do com o critério de antiguidade;
II - classe - é a posição hierarquizada de car-
gos da mesma denominação dentro da categoria 
funcional; 
III - categoria funcional - é o agrupamento de car-
gos classificados segundo o grau de conhecimentos 
ou de habilidades exigidos; 
IV - grupo ocupacional - é o conjunto de cargos 
identificados pela similaridade de área de conhe-
cimento ou de atuação, assim como pela natureza 
dos respectivos trabalhos;
V - carreira - é a linha estabelecida para evolução 
em cargo de igual nomenclatura e na mesma cate-
goria funcional, de acordo com o merecimento e 
antigüidade do servidor;
VI - estrutura de cargos - é o conjunto de cargos 
ordenados segundo os diversos grupos ocupacio-
nais e categorias funcionais correspondentes; 

VII - lotação - é o número de cargos de categoria 
funcional atribuído a cada unidade da administra-
ção pública direta, das autarquias e das fundações.

GRUPO 
OCUPACIONAL

Categoria 
Funcional A

Categoria 
Funcional B Classe 1

Classe 1

Classe 2

Referência 
Classe 1

Referência 
Classe 2

Referência 
Classe 1

Finalmente, o art. 6º define o que é quadro.

Art. 6º Quadro é o conjunto de cargos de provi-
mento permanente e de provimento temporário, 
integrantes dos órgãos dos Poderes do Estado, das 
autarquias e das fundações públicas.

DO PROVIMENTO E DA VACÂNCIA

Os requisitos para o provimento são frequentes em 
prova. Portanto, tenha bastante atenção neste ponto:

Art. 8º São requisitos básicos para ingresso no ser-
viço público:
I - a nacionalidade brasileira ou equiparada;
II - o gozo dos direitos políticos;
III - a quitação com as obrigações militares e 
eleitorais;
IV - o nível de escolaridade exigido para o exercício 
do cargo;
V - a idade mínima de dezoito anos;
VI - a boa saúde física e mental.
VII - Os que não forem condenados, em decisão 
transitada em julgado ou proferida por órgão 
colegiado, por praticar ou concorrer para crimes 
de feminicídio ou contra mulheres em situação de 
violência doméstica e familiar, desde a condenação 
até o transcurso do prazo de 8 (oito) anos após o 
cumprimento da pena, salvo se sobrevier decisão 
judicial pela absolvição do réu ou pela extinção da 
punibilidade;
§ 1º As atribuições do cargo podem justificar a exi-
gência de outros requisitos estabelecidos em lei. 
§ 2º Às pessoas portadoras de deficiência é assegu-
rado o direito de se inscrever em concurso público 
para provimento de cargo cujas atribuições sejam 
compatíveis com a deficiência que apresentam, 
sendo-lhes reservadas até 5% (cinco por cento) 
das vagas oferecidas no concurso, desde que a fra-
ção obtida deste cálculo seja superior a 0,5 (cinco 
décimos).

As atribuições do cargo podem, ainda, justificar a 
exigência de outros requisitos estabelecidos em lei.

PROVIMENTO

O art. 10 traz as formas de provimento do cargo 
público:

Art. 10 São formas de provimento de cargo 
público:
I - nomeação;
II - reversão;
III - aproveitamento;
IV - reintegração;
V - recondução. 
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CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS

LEGISLAÇÃO

LEI ESTADUAL Nº 7.439, DE 18 DE JANEIRO DE 
1999 E ALTERAÇÕES POSTERIORES

A Lei 7.439 de 1999 institui, no âmbito do Estado 
da Bahia, a Agência Estadual de Defesa Agropecuária 
da Bahia (ADAB), estruturando um modelo próprio de 
autarquia sob regime especial. A norma nasce para 
dar maior consistência administrativa e operacional 
às ações de defesa sanitária animal e vegetal, além de 
consolidar a inspeção e o controle sanitário de produ-
tos e atividades ligados à agropecuária no território 
baiano. Com isso, a legislação organiza competências, 
define instrumentos de atuação e estabelece bases 
para cooperação institucional.

O texto também deixa claro que a ADAB não é 
apenas um órgão executor, mas uma entidade com 
autonomia administrativa e financeira, patrimônio 
próprio e vinculação a pasta estadual responsável 
pela agricultura. Essa combinação busca permitir 
respostas mais ágeis a riscos sanitários, como pragas, 
doenças e irregularidades em trânsito e comércio de 
animais, vegetais e produtos correlatos. Ao mesmo 
tempo, a lei prevê mecanismos de governança e con-
trole, evitando que a autonomia se dissocie de plane-
jamento e de metas públicas.

Um aspecto marcante é a previsão de atuação 
integrada, tanto no plano interno do Estado quanto 
em articulação com entidades públicas e privadas, 
inclusive de fora do país. Esse desenho conversa com 
a realidade da defesa agropecuária, em que barreiras 
sanitárias, certificações e protocolos frequentemente 
extrapolam fronteiras estaduais. Assim, a ADAB pas-
sa a ter um papel técnico e estratégico para proteger 
rebanhos, lavouras e a cadeia produtiva.

A lei ainda detalha a organização institucional, 
criando instâncias de orientação e supervisão e deli-
mitando a estrutura diretiva. Nessa arquitetura, o 
Estado busca equilibrar participação setorial, deci-
sões colegiadas e comando administrativo. Ao longo 
do texto, aparecem referências a alterações posterio-
res, destacando ajustes na estrutura e em carreiras, 
além de dispositivos revogados ou modificados por 
outras normas.

Por fim, há um reforço do caráter público da atua-
ção, com previsão de privilégios e franquias equiva-
lentes aos órgãos da administração direta. Isso tende 
a facilitar a execução de políticas públicas e a implan-
tação de medidas sanitárias, sobretudo em situações 
que demandem poder de polícia administrativa. A lei 
também organiza receitas e patrimônio, garantindo 
sustentação financeira às atividades.

Dessa forma, visando à sua melhor preparação 
para o certame, é indispensável a leitura na íntegra 
da Lei 7.439 de 1999, disponível no link:

https://www.legislabahia.ba.gov.br/documentos/
lei-no-7439-de-18-de-janeiro-de-1999

Contudo, a seguir você encontrará o resumo da 
referida legislação com os pontos mais relevantes à 
sua preparação.

Bons estudos!

Da Finalidade e Competência

A lei cria a ADAB como autarquia sob regime espe-
cial, com personalidade jurídica de direito público, 
autonomia administrativa e financeira e patrimônio 
próprio. Sua vinculação se dá à Secretaria estadual 
responsável pela agricultura, preservando a integra-
ção com a política pública do setor. O objetivo central 
é promover e executar a defesa sanitária animal e 
vegetal e assegurar o controle e a inspeção sanitária 
de produtos de origem agropecuária.

Na prática, a ADAB assume funções típicas de auto-
ridade sanitária estadual na área agropecuária. Isso 
envolve planejar e executar programas de promoção 
e proteção da saúde animal e vegetal, além de ações 
de educação sanitária voltadas ao setor produtivo e 
à sociedade. O enfoque não é apenas corretivo, mas 
também preventivo, priorizando vigilância, monito-
ramento e resposta rápida a riscos.

A competência fiscalizatória é ampla, alcançando 
entrada, trânsito, comércio e beneficiamento de pro-
dutos, subprodutos e derivados agropecuários dentro 
do território baiano. Ao mesmo tempo, a ADAB deve 
levantar, mapear e monitorar ocorrências zoofitossa-
nitárias, contribuindo para decisões baseadas em evi-
dências sobre prevenção e controle. Esse eixo técnico 
dá suporte à definição de áreas de risco e de medidas 
específicas para cada situação.

A norma também confere à Agência poderes para 
aplicar sanções administrativas, como multas e outras 
penalidades previstas em normas sanitárias correla-
tas. Além disso, prevê a possibilidade de interdição de 
estabelecimentos e restrição de trânsito de animais, 
vegetais e subprodutos quando houver descumpri-
mento de medidas sanitárias, profiláticas ou preven-
tivas. Aqui, a lógica é proteger o interesse público e 
reduzir a disseminação de riscos.

Para viabilizar a execução da finalidade institucio-
nal, a lei autoriza a celebração de convênios, contra-
tos, ajustes e protocolos com instituições públicas e 
privadas, nacionais e internacionais. Essa abertura é 
relevante para ampliar capacidade técnica, operacio-
nal e de integração com programas federais ou com 
iniciativas de pesquisa, certificação e controle sanitá-
rio. Também se define sede e foro em Salvador, com 
jurisdição em todo o Estado e duração indeterminada, 
garantindo continuidade administrativa.

Da Organização

A estrutura básica definida no texto legal estabe-
lece duas instâncias centrais: um Conselho Estadual 
de Defesa Agropecuária e a Diretoria Geral. O Conse-
lho atua como órgão consultivo, voltado à orientação 
e supervisão, criando um espaço institucional para 
alinhamento estratégico e acompanhamento. A Dire-
toria Geral, por sua vez, representa o núcleo de admi-
nistração e execução, responsável por coordenar as 
atividades finalísticas e de suporte.
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